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Prefácio
O fator cultural é um elemento importante para produção de pen-

samentos e, consequentemente, para as nossas reações emocionais 
e comportamentais. O ponto delicado é o fato dele estar tão inserido 
no nosso sistema cognitivo que muitas vezes não o percebemos e, 
exatamente por isso, não o questionamos. 

Em uma cultura heteronormativa (normas voltadas exclusivamente 
para os indivíduos heterossexuais) e binária (características específi-
cas para os homens e características específicas para as mulheres), 
uma das consequências diretas é a produção de regras dicotômicas, 
como certo e errado, pode e não pode, aceito e não aceito. As normas 
são necessárias para uma boa convivência, mas esse elemento tem 
relação direta na produção de regras rígidas que causam sofrimento, 
por não contribuírem para uma forma flexível de vermos e sentirmos.

Em Rosazul, nem tão rosa, nem tão azul, Cida Lopes descreve de 
uma forma muito clara e tranquila um exemplo interessante do quan-
to podemos nos beneficiar quando percebemos que decisões rígidas 
e impostas produzem comportamentos que nos parecem obrigações 
e não escolhas.  As particularidades do mundo dos meninos versus 
o mundo das meninas são apresentadas inicialmente sem possibili-
dade de mudanças, mas no decorrer da história podemos perceber o 
quanto ganhamos pelo simples fato de nos questionarmos.

O trabalho com crianças, no exercício destas percepções e ques-
tionamentos, é um bom exemplo do quanto podemos avançar em 
nossa cultura, libertando-nos de condições dicotômicas e contribuin-
do para uma constatação de que há diferentes tons de cores entre o 
azul e o rosa.

Aneron Canals
Médico Psiquiatra. Mestre Psicologia Clínica.





Dividindo os Times

─ Pai, me dá dinheiro, mãe, me dá a toalha de 
banho?

─ Cala a boca, Berê! Que zoeira! – Fala uma voz lá 
da cozinha.

─ É sempre assim: se calo, eles ficam tristes; se 
falo, eles me mandam calar. Ô gente complicada!...

Hoje, descobri uma coisa: criança feliz faz mais 
barulho do que eu, pelo menos as desta casa. 

Se não fosse por elas, nada aqui teria mudado. Ah! 
Porque antes era tudo diferente, uma mesmice de dar 
sono!


